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Bibliografia por autor 

Federalist Papers (Prof. Doutor Viriato Soromenho Marques) 

A Relevância dos The Federalist Papers ” 1788 ) no Pensamento Político Global 

 

1. Breve enquadramento histórico da obra. 

2. A ideia moderna de Constituição. 

3. A antropologia política da Constituição Federal. 

4. Um novo federalismo. 

5. Representação, república e pluralismo. 

Anexo final sobre a crise actual do federalismo nos EUA 

Bibliografia recomendada: 

 

O Federalista, de Alexander Hamilton, James Madison e John Jay, tradução, introdução e notas 

de Viriato Soromenho-Marques e João C. S. Duarte. Lisboa, Gulbenkian, 2011, 813 pp.  

V. Soromenho-Marques, O Regresso da América, Lisboa, Esfera do Caos, 2008, 240 pp (inclui 

“Roteiro sobre Sistema Político e Eleitoral de José Gomes André). 

V. Soromenho-Marques, Tópicos de Filosofia e Ciência Política. Federalismo. Das Raízes 

Americanas aos Dilemas Europeus, Lisboa, Esfera do Caos, 2011, 267 pp.  

José Gomes André, Razão e Liberdade. O Pensamento Político de James Madison, Lisboa, Esfera 

do Caos, 2012, 372 pp. 



 

Adam Smith (Prof. Doutor Orlando Samões)   

A Teoria dos Sentimentos Morais (1759) e Um Inquérito à Riqueza das Nações (1776) 

A simpatia e o espectador imparcial em A Teoria dos Sentimentos Morais.  

Os sistemas de filosofia moral. A justiça, a benevolência e a virtude.  

A divisão do trabalho em Um Inquérito à Riqueza das Nações.  

Os interesses, a sociedade comercial e a mão invisível: o sistema de liberdade natural. 

Fontes: 

- The Theory of Moral Sentiments (1759); 

- An Inquiry into the Nature and Causes of the Wealth of Nations (1776); 

Bibliografia: 

- Brown, Vivienne (1994), Adam Smith’s Discourse: Canonicity, Commerce and Conscience, 

London: Routledge. 

- Fleischacker, Samuel (2004), On Adam Smith’s Wealth of Nations: A Philosophical Companion, 

Princeton University Press. 

- Griswold, Charles L. (1999), Adam Smith And The Virtues of Enlightenment, Cambridge 

University Press. 

- Haakonssen, Knud (1981), The Science of a Legislator – The Natural Jurisprudence of David 

Hume and Adam Smith, Cambridge University Press. 

- Hanley, Ryan P. (2009), Adam Smith and the Character Of Virtue, Cambridge: Cambridge 

University Press. 

- Raphael, D. D. (2007), The Impartial Spectator: Adam Smith's Moral Philosophy, Oxford 

University Press. 

- Rothschild, Emma (2001), Economic Sentiments – Adam Smith, Condorcet and the 

Enlightenment, Cambridge: Harvard University Press. 

- Samões, Orlando (2017), ‘Progress and Prosperity in Adam Smith’s Natural Liberty: Fancies of 

Mankind,’ Social Philosophy & Policy, Cambridge University Press, 34 (2). 

- Skinner, Andrew S. (1974), Adam Smith and The Role of The State, Glasgow: University of 

Glasgow Press. 

 

 Edmund Burke (Prof. Doutor João Pereira Coutinho)  

1. Burke e a Revolução Francesa: primeiras impressões 

2. Natureza humana e segunda natureza humana 

3. Deveres e virtudes do estadista 

4. «Circunstâncias» e «expediência» 

5. Os «reais» direitos do Homem 

6. A reforma conservadora 

 



Bibliografia: 

a) Obra de leitura obrigatória: 

BURKE, Edmund. Reflections on the Revolution in France, 1790. 

[Edição portuguesa pela Gulbenkian com tradução da Prof. Ivone Moreira.] 

b) Textos de apoio: 

 

HIMMELFARB, Gertrude. «Edmund Burke’s Enlightenment.» In The Roads to 

Modernity: The British, French and American Enlightenments, 71 – 92. Nova Iorque: 

Alfred A. Knopf, 2004. 

 

HUNTINGTON, Samuel P. «Conservatism as an Ideology.» The American Political 

Science Review 51, Nº2 (June 1957): 454 – 473. 

 

MANSFIELD, Havery C. «Edmund Burke: 1729 – 1797» In History of Political 

Philosophy, org. Leo Strauss e Joseph Cropsey, 687 – 709. 3ª ed. Chicago: The University 

of Chicago Press. 

 

QUINTON, Anthony. The Politics of Imperfection: The religious and secular traditions 

of conservative thought in England from Hooker to Oakeshott, 9 – 23. Londres: Faber 

and Faber, 1978.  

  

 

 

 Alexis de Tocqueville (Prof. Doutora Lívia Franco)   

 
 Alexis de Tocqueville e a Democracia Liberal  

(1805-1859)  

I I. A revolução democrática e a necessidade de uma nova ciência política.  

 

I II. A paixão pela igualdade e o gosto pela liberdade.  

 

Porque é a igualdade democrática compatível quer com a liberdade quer com a tirania?  

III. O Homem e a condição democrática.  

Características e perigos.  

IV. A moderação da democracia.  

Como?  

V. A apologia da democracia liberal.  

 

Referências bibliográficas:  

TOCQUEVILLE, Oeuvres, 2 vols., Bibliothèque de la Pléiade, Gallimard, Paris, 1991-1992.  



TOCQUEVILLE, Da Democracia na América, Principia, Cascais, 2001.  

FRANCO, Lívia, Pensar a Democracia com Tocqueville, Princípia, Cascais, 2012.  

MANENT, Pierre, Tocqueville et la Nature de la Démocratie, Collection L’Ésprit de la Cité, 

Fayard, Paris, 1993.  

MANSFIELD, Harvey C., Editor’s Introduction, “Democracy in America” translated by Harvey 

Mansfield and Delba Winthrop, The University of Chicago Press, Chicago, 2000.  

ARON, Raymond, As Etapas do Pensamento Sociológico, Nova Enciclopédia, Publicações Dom 

Quixote, Lisboa, 1994. 

 

Thomas Paine (Prof. Doutora Ivone Moreira) 

O Ideal Republicano e a Revolução Americana 

Os “Direitos do Homem” numa visão contratualista 

O Ideal Cosmopolita 

Paine, Agrarian Justice e o Estado Providência. 

 

Bibliografia Primária: 

THOMAS, Paine, Common Sense, London: Penguin Books, 2004. 

_______________ Direitos do Homem Vol.I e II, Tradução, Introdução e Notas de Ivone Moreira, 

Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 2021. 

____________ Rights of Man, The Writings of Thomas Paine, 1779-1792, Vol. II, Collected and 

Edited by Moncure Daniel Conway, New York & London: G.P. Putnam’s Sons, 1894. 

____________“To the People of England on The Invasion of England”. The Writings of Thomas 

Paine, Vol. IV, Collected and Edited by Moncure Daniel Conway, New York: Putnam and Suns, 

1894. 

______________ “Dissertations on Government, The Affairs of the Bank and Paper Money”, The 

Writings of Thomas Paine, 1779-1792, Vol. II, Collected and Edited by Moncure Daniel Conway, 

New York & London: G.P. Putnam’s Sons, 1894. 

_______________ “Agrarian Justice” The Writings of Thomas Paine, 1791-1804, Vol. III, 

Collected and Edited by Moncure Daniel Conway, New York & London: G.P. Putnam’s Sons, 

1895. 

Bibliografia Secundária: 

CANAVAN, Francis, “Thomas Paine”, in: Leo Strauss and Joseph Cropsey (Eds), History of 

Political Philosophy, Second Edition, Chicago and London: The University of Chicago Press, 

1963. 



CLARK, J. C. D., Thomas Paine- Britain, America, and France in the Age of Enlightenment and 

Revolution, Oxford University Press, 2018. 

FENNESSY, RR, Burke, Paine and the Rights of Man. A difference of political opinions. The 

Hague: Martinus Nijhoff, 1963. 

MOREIRA, Ivone (2010), “As Reflections on the Revolution in France de Edmund Burke e a 

resposta de Thomas Paine em The Rights of Man”, pp. 110-11. 

PHILP, Mark, Reforming Ideas in Britain Politics and Language in the Shadow of the French 

Revolution, 1789–1815, Cambridge: Cambridge University Press, 2014. 

 

Hegel (Prof. Doutor João Pereira Coutinho)  

1. Razão e História 

2. Dois conceitos de liberdade 

3. O Estado racional 

 

Bibliografia: 

Beiser, Frederick, org., The Cambridge Companion to Hegel. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1999.  

Franco, Paul, Hegel’s Philosophy of Freedom. New Haven: Yale University Press, 1999.  

Hassner, Pierre, “Georg W. F. Hegel”, in History of Political Philosophy, org. Leo Strauss e 

Joseph Cropsey, pp. 732 – 760. Chicago: The University of Chicago Press, 1987.  

Hegel, G.W.F., ‘The German Constitution’, in Political Writings, org. Laurence Dickey e H.B. 

Nisbet, pp. 6 – 101. Cambridge: Cambridge University, 2004. 

Singer, Peter, Hegel: A Very Short Introduction. Oxford: Oxford University Press, 2001. 

 

 

 

Karl Marx e os Marxismos (Prof. Doutor João Rosas)   

John Stuart Mill (Prof. Doutor José Tomaz Castello Branco)   

Nietzsche (Prof. Doutor William Hasselberger)  

Bernstein e a Social Democracia (Prof. Doutor Guilherme d’Oliveiro Martins)  

Edouard Bernstein (1850-1932) E A Social Democracia 

 

1. Alemanha de 1870 – Bismarck, o Socialismo Catedrático e o SPD. 

2. Socialismo como Evolução.  



A Revolução Industrial e o proletariado. 

3. Karl Marx das origens e a maturidade do seu pensamento.  

De Hegel à nova economia. 

4. Pressupostos do Socialismo e Tarefas da Social Democracia.  

A crítica do materialismo histórico. 

5. As condições concretas do capitalismo – atenuação da luta de classes; limitação da 

concentração capitalista. 

6. Gradualismo e democracia. “Socialismo evolutivo”.  

O testamenteiro de Friedrich Engels. 

7. O Contrato Social Democrata. 

Estado democrático e evolução da sociedade. 

 

 

Hannah Arendt (Prof. Doutor Guilherme d’Oliveira Martins) 

O PENSAMENTO DE HANNAH ARENDT (1906-1975) 

 

1. Uma família de Konigsberg. 

Tradição judaica e Social-Democracia. 

2. O Encontro com Heidegger. O contexto alemão. 

3. O pluralismo e a inclusão do Outro. 

Que democracia? Karl Jaspers e Hans Jonas. 

4. O confronto com Leo Strauss. 

A pulsão migratória. O Nacional Socialismo. Lisboa, 1941. A América. 

5. O Totalitarismo – noção e implicações. 

6. O risco da “banalização do mal”. 

Eichmann em Jerusalém. 

7. A vida totalitária: a banalização do terror; a manipulação das massas; a solidão 

organizada das massas, o acriticismo do Poder  

 

Karl Popper e Raymond Aron (Prof. Doutor João Carlos Espada) 

  Democracia Liberal vs. O Estado Total  

[Walter Lipmann, An Inquiry into the Principles of the Good Society, (1937)] 

Karl Popper, The Open Society and Its Enemies (1945). 

Raymond Aron, The Opium of the Intellectuals (1955). 

 

 

Bibliografia:  

 

Karl Popper, “The Open Society and Its Enemies Revisited”, The Economist, April 23, 1988, p. 

25-28. 

 

Karl Popper, “The Background of Plato’s Attack: The Open Society and its enemies”, The Open 

Society and Its Enemies, vol.1, cap. 10, (London, 1966). 

 

Karl Popper, “Addenda: Facts Standards and Truth – A Further Criticism of Relativism”, The 

Open Society and Its Enemies, vol. 1, (London, 1966). 

 

Raymond Aron, The Opium of the Intellectuals, part 3, cap. IX (1955). 



 

Planificação das aulas por autor: 

 

Professor Tema Data da aula 

Prof. Doutor Viriato Soromenho 

Marques 

Federalist Papers 2 fevereiro 18H30 

Prof. Doutor Orlando Samões Adam Smith 6 fevereiro 20H30 

Prof. Doutor João Pereira Coutinho Edmund Burke 13 fevereiro 20H30 

Prof. Doutora Ivone Moreira Thomas Paine 23 fevereiro 18H30 

Prof. Doutora Lívia Franco Alexis de Tocqueville 02 março 18H30 

Prof. Doutor João Pereira Coutinho Hegel 6 março 20H30 

Prof. Doutor João Rosas Karl Marx e os Marxismos 13 março 18H30 

Prof. Doutor José Tomaz Castello 

Branco 

John Stuart Mill 11 abril 18H30 

Prof. Doutor William Hasselberger Nietzsche 24 abril 20H30 

Prof. Doutor Guilherme d’Oliveira 

Martins 

Bernstein e a Social Democracia 9 maio 18H30 

Prof. Doutor Guilherme d’Oliveira 

Martins 

Hannah Arendt 16 maio 18H30 

Prof. Doutor João Carlos Espada Karl Popper e Raymond Aron 22 maio 18H30 

 

Metodologia de avaliação: 

Exame Final 

 

 


